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Cotação de Preços (03/12/07) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Feijão Carioca1 - R$ 170,00-190,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 30,00 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 41,00 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 6,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 9,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 9,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 14,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 30,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 13,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 5,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 7,00; Estufa R$ 8,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 18,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 9,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 13,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 25,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,80 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ xxxx / cx 20 kg 
 

Limão – R$ 15,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 
 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 70,00 Não Rastreado e R$ 73,00 Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 400,00  a 420,00                     
 

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,70 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 2,70 
 

Aves7 – Frango Vivo 
       Kg – R$ 2,69 

            --  Galinha Caípira8  
       Unidade (± 1,7 Kg)  - R$ 14,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 ovelha 
e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,50 
 

Avestruz11 – vivo 
       Kg – R$  4,50   a  5,00 

 

Governo libera R$ 100 milhões para Compra 

Direta - Dinheiro será aplicado na formação do 

estoques de alimentos 
O governo federal liberou uma suplementação no 

Orçamento Geral da União de 2007 no valor de R$ 100 

milhões para o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA), operado pelo Ministério do Desenvolvimento 

Agrário (MDA). Segundo o delegado federal do MDA no 

Paraná, Reni Antonio Denardi, para a utilização desses 

recursos, os empenhos devem feitos ainda no exercício 

fiscal de 2007.  
Fonte: Tribuna do Norte – Tribuna News 

 

Feijão: o grão de ouro do momento 
A reação nos preços de feijão ao mesmo tempo em que 

deixa produtores rindo à toa obriga consumidores a 

buscar outras alternativas de alimentação. No início da 

semana, a saca de 60 quilos (kg) do feijão carioca na roça 

custava entre R$ 180 e R$ 190. No atacado o preço 

variou entre R$ 200 e R$ 220 e no supermercado o valor 

médio era de R$ 4,50/kg. ""Comparado ao mesmo 

período do ano passado o feijão está 198% acima do 

preço de mercado"", afirma Marcelo Eduardo Luders, 

diretor da Correpar Corretora de Mercadorias, em 

Curitiba.  
Fonte: Folha de Londrina 

 

Alimento sobe e inflação fica em 0,19%, diz Fipe 
Os preços dos alimentos tiveram alta expressiva na 

terceira quadrissemana de novembro -período de 30 dias 

até 22/11- e fizeram com que o IPC (Índice de Preços ao 

Consumidor) da Fipe ficasse em 0,19% no período, 

contra uma variação positiva de 0,05% no intervalo 

anterior. Foi o segundo maior índice desde a segunda 

quadrissemana de outubro, quando houve a mesma 

variação.  
Fonte: Folha de São Paulo 

 

Primeiro leilão de ativos da “Boi Gordo” é 

anunciado 
O primeiro leilão judicial já está marcado e com data 

definitiva para ocorrer no próximo dia 6 de dezembro de 

2007, quinta-feira, às 10:30 horas. 

O leilão incluiria as seguintes áreas: Fazenda Realeza, 

Fazenda Primavera e Fazenda Piacás. O leilão se realizará 

no hotel Renascence, em São Paulo, e será gravado, 

dispondo, assim, o juízo de uma cópia integral em VT 

(vídeo tape) do evento. O leilão será realizado pelo 

Leiloeiro Freitas (www.freitasleiloeiro.com.br).  
Fonte: UNAA 

 

                                                 
FONTES :  1 COARP;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  7  ASA 
ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107739&ul=129444&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107739&ul=129444&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107739&ul=129444&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107664&ul=129365&cid=25241&rt=1&cnd=107664&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107773&ul=129481&cid=25241&rt=1&cnd=107773&tv=1
http://www.freitasleiloeiro.com.br/


Escassez de milho vai fazer indústria descartar frangos 
 

A indústria avícola não só vai reduzir o alojamento dos animais no início do ano que vem - em pelo menos 30% - como 
também pode ter de abater frangos com peso menor por falta de milho para alimentá-los, descartar de matrizes e frear os 
investimentos até a entrada da nova safra. A exportação recorde do produto - que pode bater 11,5 milhões de toneladas em 
2007 - deixou o mercado desabastecido e o preço do produto a valores acima dos históricos: R$ 32 a saca (60 quilos), em São 
Paulo, com aumento de mais de 30% nos últimos três meses.  

Diante deste quadro, os produtores de aves pedem a intervenção do governo. Eles querem que as importações do 
cereal transgênico sejam liberadas e as exportações limitadas. "Se o mercado é livre para exportação, tem de ser livre para 
importar também", afirma Érico Pozzer, presidente da União Brasileira de Avicultura (UBA). Segundo ele, o setor pediu um limite 
nas remessas do grão - 8 milhões de toneladas - que não foi atendido e a importação do cereal. No entanto, a compra externa 
depende da liberação da Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio).  

"Não adianta mais nada. É uma conseqüência reduzir o consumo", afirma Paulo Molinari, da Safras & Mercado. Pelas 
suas projeções, antes de janeiro não será mais possível adquirir o produto de outro país e, como as empresas não reduziram o 
alojamento para o final do ano - época em que a demanda aumenta - a estimativa é que falte alimento para os animais e, com 
isso, sejam levados ao abate menos pesados. Em média, para o mercado interno, o frango é abatido com 2,4 quilos. "Vai ter de 
reduzir o peso médio e matar pintinho", acredita o analista. Na prática, segundo o presidente da UBA, o consumidor brasileiro 
pagará mais caro por um frango mais leve. "Teremos de repassar o aumento de custo e, muito provavelmente abater os animais 
mais cedo", afirma Pozzer. De acordo com ele, as empresas estão com dificuldades de adquirir milho devido ao preço.  

Pozzer diz que o pouco milho do mercado interno está nas mãos de atravessadores, que estariam especulando . Na 
sua avaliação, o preço chegou ao limite. Opinião contrária tem Molinari: "Não sabemos até que valor pode chegar". Para o 
analista Leonardo Sologuren, da Céleres, a limitação da venda externa é uma solução de curto prazo que não resolve o 
problema. "A plataforma de exportação estimula o preço e, conseqüentemente o aumento de área, gerando um equilíbrio futuro, 
como ocorre na soja", diz.  

 

Produção Recorde não Garante Abastecimento 
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"O setor não tem certeza de nada. Não sabemos o quanto de estoque há nas mãos da Conab e das cooperativas. Por 

isso é melhor se precaver agora porque há previsão realmente de que em fevereiro falte milho no mercado brasileiro", 
argumentou o presidente do Sindicato das Indústrias de Produtos Avícolas do Paraná (Sindiavipar), Domingos Martins. Segundo 
ele, mais uma vez o setor pediu a liberação da importação de milho da Argentina e do Paraguai. O produto dos países vizinhos 
chegaria ao Paraná a R$ 28 a saca. "Nós estamos recomendando ao produtor que quebre os ovos na máquina ou mesmo mate 
os pintinhos para não aumentar a produção e que cumpra somente os contratos já assumidos até março", disse.  

Em Mato Grosso, segundo Alécio Domênico, presidente do Fórum Avicultura do estado, os produtores pedem que o 
governo siga ofertando seus estoques até março para que tenham alimento aos animais até a entrada da safrinha. "A indústria e 
produtor não têm dinheiro para estocar e pode entrar em colapso", afirma. Segundo ele, 80% da safra local foi exportada e, por 
isso, se o governo não mantiver os leilões, haverá redução de plantel de frango e de poedeiras.  

Apesar da crise momentânea, ainda tem empresas investindo. A Cooperativa Agroindustrial de São João (Coasul), 
anunciou R$ 80 milhões na instalação de um abatedouro de aves no município de São João, no Sudoeste do Paraná. Segundo 
seu presidente, Paulino Capelin Fachin, a unidade industrial terá capacidade para abater 100 mil aves por dia. Na primeira fase , 
o projeto vai beneficiar cerca de 330 produtores rurais cooperados e suas famílias. Fachin diz que a indústria deverá entrar em 
funcionamento no primeiro semestre de 2009. Deverão ser produzidas 90 mil toneladas de carnes de aves por ano, sendo que 
70% para a exportação . "O projeto é fundamental para a cooperativa, que agora vai atuar com mais força na agroindústria, 
buscando agregar valor à produção dos cooperados", disse o presidente da Coasul.  

Fonte: Gazeta Mercantil 


